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$ SURGXomR GH IHLMmR QR 9DOH GR -XUXi UHÀHWH D
capacidade de adaptação dos diversos cultivares nas mais 
GLIHUHQWHVFRQGLo}HVGHPLFURFOLPDHVROReLQWHUHVVDQWHQRWDU
a competência dos agricultores que, com pouco recurso de 
investimento e baixo uso de insumos externos, conseguem uma 
produção de alimento de tanta qualidade.
2VIHLM}HVFXOWLYDGRVQR$FUH2FLGHQWDOVmRSURGX]LGRV
por agricultores familiares, principalmente para subsistência a 
partir de três sistemas de produção:
1. 6LVWHPDGHFXOWLYRDEDIDGR
2. 6LVWHPDGHGHUUXEDGDHTXHLPD
3. Sistema produtivo de praia.
7.1 Sistema de cultivo abafado
2V IHLM}HV VmR FXOWLYDGRV HP VRORV GH WHUUD ¿UPH FRP
vegetação de capoeira em estágio avançado de desenvolvimento. 
Esse sistema é desenvolvido em propriedades inseridas na beira 
GR5LR-XUXiHDÀXHQWHVFRPGHVWDTXHSDUD5HVHUYD([WUDWLYLVWD
Alto Juruá. Os cultivares plantados sob esse sistema de produção 
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são: Peruano Amarelo, Peruano Branco, Gurgutuba Vermelho, 
*XUJXWXED %UDQFR *XUJXWXED 5DMDGR *XUJXWXED $PDUHOR
Mudubim de Vara e Preto de Rama, todos pertencentes à espécie 
Phaseolus vulgaris L.
O plantio acontece em pleno inverno amazônico, nos 
PHVHVGH MDQHLUR DWp DEULO HPTXH DV FKXYDV VmR DEXQGDQWHV
$ FROKHLWD RFRUUH DSyV RV TXDWURPHVHV DEULO PDLR MXQKR H
MXOKR$pSRFDPDLVXWLOL]DGDHLQGLFDGDSDUDRSODQWLRpHQWUHRV
PHVHVGHPDUoRDDEULOSRLVQHVVHVPHVHVWHPRVFKXYDVX¿FLHQWH
para o desenvolvimento das plantas e, por outro lado, a colheita 
ocorre nos meses de menor pluviosidade e umidade. 
As etapas de produção consistem em 4 principais: 
desmate seletivo, semeadura a lanço, derrubada das plantas de 
maior porte e colheita manual. No desmate seletivo o agricultor 
corta as plantas de pequeno e médio porte da capoeira (arbustos, 
arvoretas) até uma altura de 1,5 a dois metros (Figura 7.1). Essa 
atividade é realizada em uma pequena área com aproximadamente 
um a dois hectares.
Após o desmate seletivo ocorre a semeadura na qual os 
DJULFXOWRUHV HVSDOKDP D ODQoR DV VHPHQWHV GH IHLMmR MRJDQGR
“punhados de mão” com sementes de forma aleatória. Não existe 
nenhuma adubação, preparo ou correção do solo. 
Depois da germinação, quando as plântulas têm de 3 a 
5 cm, ocorre a derrubada das plantas de maior porte (árvores) 
em cima da área de plantio. O interessante nesse método é que 
a sombra das árvores cria um microclima mais adequado para a 
germinação das sementes. 
Para tal derrubada o corte é realizado na base das árvores 
utilizando machado, facão ou motosserra. Após a derrubada os 
UHVWRVYHJHWDLV¿FDPHVSDOKDGRVHPWRGRRWHUUHQRHDVSODQWDV
GHIHLMmRGHVHQYROYHPVH³WUHSDQGR´QDVJDOKDGDVHWURQFRVGDV
árvores (Figuras 7.2, 7.3 e 7.4).
Após a maturação das vagens, inicia-se a colheita manual 
SHORVSURGXWRUHVe LPSRUWDQWH UHVVDOWDUTXHDiUHD VRPHQWHp
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XWLOL]DGDSDUDRFXOWLYRGHIHLMmRXPD~QLFDYH]RXVHMDVRPHQWH
no primeiro ano. Para o segundo ano, o agricultor utiliza a 
técnica da coivara, sistema de derrubada e queima, para produzir 
o milho (Zea mays L.), a mandioca (Manihot esculenta Crantz) 
e o arroz sequeiro (Oryza sativa L.). Após o período de 1 ou 2 
anos, a referida área é abandonada para regeneração natural e 
IRUPDomRGDFDSRHLUD9DULDo}HVGHVVH VLVWHPDSRGHPRFRUUHU
dependendo do costume da comunidade (CRAVO et al., 2009).
Figura 7.1 – Aspectos da implantação do sistema de cultivo 
abafado em área com o desmate seletivo das plantas de 
maior porte. 
Fonte:IRWRJUD¿DVGH$QW{QLR6LOYDGH-HVXV5(6(;$OWR-XUXi
Figura 7.2 – Feijão em 
início de desenvolvimento no 
sistema de cultivo abafado. 
Fonte: IRWRJUD¿DGH$QW{QLR6LOYDGH-HVXV
Comunidade do Arara, RESEX Alto Juruá, 2012.
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Fonte:IRWRJUD¿DVGH$QW{QLR6LOYDGH-HVXV&RPXQLGDGHGR$UDUD5(6(;$OWR-XUXi
Figura 7.4 – Aspecto geral do sistema abafado de cultivo de 
feijão no alto Juruá.
Figura 7.3 – Sistema de cultivo abafado com destaque para 
as plantas de feijão envolvendo a estaca de tutoramento. 
Fonte:IRWRJUD¿DVGH$QW{QLR6LOYDGH-HVXV&RPXQLGDGHGR$UDUD5(6(;$OWR-XUXi
7.2 Sistema de derruba e queima ou sistema produtivo de 
WHUUD¿UPHFRPVHPHDGXUDHPFRYD
2VIHLM}HVVmRFXOWLYDGRVHPVRORVGHWHUUD¿UPH1HVVH
sistema de produção, bastante comum na Amazônia, se utiliza a 
técnica da coivara na qual são derrubadas áreas com cerca de 1 e 
2 ha de capoeira (mata secundária) e, em seguida são queimados 
RVUHVWRVYHJHWDLV¿WRPDVVD)LJXUD
Após o desgaste do solo, as áreas são abandonadas 
e deixadas em pousio e novas áreas são abertas e preparadas 
195
para uma próxima safra. Um local de referência neste sistema 
de produção é o ramal 3, do PAD Santa Luzia, em Cruzeiro do 
6XO$FUH2SODQWLRRFRUUHQRVPHVHVGHPDLRHMXQKRRQGHRV
IHLM}HVVmRVHPHDGRVHPFRYDXWLOL]DQGRVHSODQWDGHLUDPDQXDO
ou enxada. A colheita ocorre de forma manual em agosto e 
setembro, em período com menor pluviosidade. 
Os espaçamentos variam de produtor para produtor. Um 
espaçamento bastante adotado é o de 0,5 cm ou 0,40 cm entre 
linhas e 0,20 cm entre plantas. Em algumas unidades produtivas 
ocorre adubação química, preparo e correção do solo, além de 
controle químico de pragas. Os principais cultivares plantados 
nesse sistema de produção são: Carioca, Rosinha Pitoco, 
Enxofre e Mineirinho Roxo, da espécie Phaseolus vulgaris L., 
e os cultivares Quarentão e Manteiguinha, da espécie Vigna 
unguiculata (L.) Walp. (OLIVEIRA et al., 2015).
Figura 7.5 – Feijão cultivado no sistema de derrubada 
e queima e aspectos das vargens em desenvolvimento 
na Propriedade Céu Azul do PAD Santa Luzia.
Fonte:IRWRJUD¿DVGH(GXDUGR0DWWDU
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7.3 O sistema produtivo de praia
2 ULR -XUXi H DOJXQV GH VHXV DÀXHQWHV SRVVXHP iJXD
barrenta com grande quantidade de material em suspensão. 
6HJXQGR 6LROL  TXH SURS{V D FODVVL¿FDomR GDV iJXDV
SHUWHQFHQWHVjEDFLDDPD]{QLFDHVWHWLSRGHiJXDpFODVVL¿FDGD
como água branca, possuindo cor amarelada e turva e, também, 
pertencendo aos rios com cabeceira inserida nos Andes ou em 
RXWUDV UHJL}HVPRQWDQKRVDV$V iUHDV LQXQGiYHLV GHVVHV WLSRV
GH ULRV VmRGHQRPLQDGDVGHYiU]HDV 35$1&(6,2/,
1964). (Figura 7.6).
Figura 7.6 – Volume de água do rio Juruá em janeiro (A) e 
em agosto (B) mostrando a diferença no nível da água e a 
formação das praias em Cruzeiro do Sul. 
Fonte:IRWRJUD¿DVGH(GXDUGR0DWWDU
$OJXQVDJULFXOWRUHVFXOWLYDPIHLMmRHPVRORVGDVSUDLDV
dos barrancos, que são utilizáveis durante a vazante dos rios 
de água barrenta e que possuem uma fertilidade natural. Essas 
EDL[DGDVFRPVRORVFODVVL¿FDGRVSHORVPRUDGRUHVORFDLVGH³EDUUR
EUDQFR´H³DUHLDGHYiU]HD´VmRFODVVL¿FDGRVUHVSHFWLYDPHQWH
FRPR *OHLVVRORV H 1HRVVRORV )O~YLFRV $0$5$/ 0(/2
2002). Nesse sistema de produção são utilizados barrancos e 
SUDLDVGRVULRV-XUXiHDÀXHQWHVFRPR7HMR$P{QLD6mR-RmR
e Breu (Figura 7.7).
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)LJXUD±3HU¿OGHXPVRORGHSUDLDHDVSHFWRVGD
plantação do feijão caupi em época de colheita na RESEX 
Alto Juruá.
Fonte:IRWRJUD¿DVGH(GXDUGR0DWWDU5(6(;$OWR-XUXi
Os cultivares plantados sob esse sistema de produção 
VmR0DQWHLJXLQKD0DQWHLJXLQKD5R[R&RUXMLQKD4XDUHQWmR
Mudubim de Rama, Branco de Praia, Preto de Rama, Roxinho 
de Praia e Arigozinho, todos da espécie Vigna unguiculata (L.) 
Walp. (OLIVEIRA et al., 2015). O plantio acontece em maio 
H MXQKR TXDQGR RV ULRV HVWmR FRP PHQRU YROXPH GH iJXD
A colheita ocorre após quatro meses, entre agosto e setembro. 
Quando o rio começa a baixar, alguns agricultores iniciam 
o plantio no “barranco”, região entre a várzea e a praia. Com o 
nível baixo do rio os agricultores plantam diretamente na praia 
com o uso de enxada. Em anos de muita chuva, podem ocorrer 
LQXQGDo}HV QHVVDV SUDLDV DIHWDQGR R FXOWLYR H GLPLQXLQGR D
produção (Figuras 7.8). 
Em áreas com alta infestação de plantas espontâneas, 
como a canarana (Hymenachne donacifolia (Raddi) Chase) os 
agricultores realizam uma ou duas capinas, chamadas localmente 
de “limpas”, utilizando a enxada ou o facão. Com as vagens 
maduras o agricultor e sua família efetuam a colheita manual 
dos grãos. Evidencia-se que em nenhuma etapa da produção são 
utilizados fertilizantes e defensivos agrícolas.
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Figura 7.8 – Feijões caupi cultivados no barranco na época 
GRLQtFLRGDYD]DQWHGRVGR-XUXiHDÀXHQWHV
Fonte:IRWRJUD¿DVGH$QW{QLR6LOYDGH-HVXVH(GXDUGR0DWWDU5(6(;$OWR-XUXi
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